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<Toda vez que uma mulher se defende, sem 







⎯

⎯ Gestão da Casa da Mulher Brasileira &&&&&&&&&&&&&&..

⎯ Diretrizes gerais da Casa da Mulher Brasileira &&&&&&&&&&...

⎯ Fluxo de atendimento: portas de entrada da Casa da Mulher Brasileira &.

⎯ Onde buscar ajuda? Contatos da Casa da Mulher Brasileira Fortaleza &...

⎯ Delegacias de defesa da Mulher no Ceará &&&&&&&&&&&&...



⎯ &&&&&&&&&&&&&&&&&&&&.

⎯ &&&&&&&&&&&&&&&&&&&&

⎯ &&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&...

⎯ Indicador Escolaridade &&&&&&&&&&&&&&&&&&&...

⎯ Indicador Raça, Cor e Etnia &....................................................................

⎯ Indicador Renda &&&&&&&&&&&&..........................................

⎯ Regional de Fortaleza &&&&&&&&&&&&&&&&&&&&.

⎯ Município com maior índice de atendimento &&&&&&&&&&&.

⎯ Pessoas com deficiência &&&&&&&&&&&&&&&&&&&.

⎯ Orientação Sexual .......................................................................................

⎯ Identidade de Gênero &&&&&&&&&&&&&&&&&&&..&

⎯ Encaminhamentos &&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&...



⎯ &&&.

⎯ &&&

⎯ Casa da Mulher Brasileira &&&.

⎯ Levantamento de atendimentos 2021  Casa da Mulher Brasileira &&&.

⎯ Levantamento de atendimentos 2022  Casa da Mulher Brasileira &&&.

⎯ Levantamento de atendimentos 2023  Casa da Mulher Brasileira &........

⎯ Levantamento de atendimentos 2024  Casa da Mulher Brasileira &&&.

⎯ Levantamento de atendimentos de junho de 2018 a dezembro de 2024  

Casa da Mulher Brasileira &&&&&&&&&&&&&&&&&&...
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conhecida popularmente como <Lei Maria da Penha=, em alusão à sua luta empreendida 



g





< =



o < =

que <a

desrespeito aos Direitos Humanos invocados por todas as declarações= (



3
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<violências múltiplas=, casos em 
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No texto <O trabalho do antropólogo: olhar, ouvir, escrever=, de Oliveira (1996)



iplinados" culmina no escrever < =



texto intitulado <Enfoques contra

da avaliação em profundidade em políticas públicas=





(2005, p. 82), <atua levando em conta a compreensão, a inteligibilidade dos fenômenos 

sociais e o significado e a intencionalidade que lhe atribuem os atores=, 









durante tantos anos que se tem como algo <natural=, mesmo não sendo. É 

circunstâncias tão diversas, que aparece como um dado <natural= (Alambert, 1986, 



manchete g <crime por amor=.

da mulher, a submissão da mulher ao 8poder do macho9, à disseminação de uma 



mulher g <qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, 
sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial=.





Caça às Bruxas: a <Criminalização= da Mulher

<Calibã e a Bruxa= e <Mulheres e a Caça às Bruxas=

Para saber mais sobre o tema, vê a referência, sugerimos Silvia Federici, na obra <A história oculta da fofoca=, 
que faz parte da coletanea <Mulheres, caça às bruxas e resistência ao patriarcado=, publicada em 2019. 



Sobre esse fenômeno Silvia Federici em seu livro <Mulheres e a caça às 

bruxas=, lançado em 2019, explana que, os cercamentos, juntamente com os processos de 

delas dependiam para sobreviver. [&] As mulheres mais velhas foram as mais 

Silvia Federici em <Mulheres e a caça às bruxas=, 
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contrato (<Lei de Igualdade de Oportunidade de Crgdito=). Hoje, os cartões de crgdito estão 



que o termo <pátrio poder= foi substituído por <poder familiar= no ECA, atravgs da Lei 



termo <mulher honesta= foi retirado do 

3

romulgada a <Lei Carolina Dieckmann= que alterou o 



<Lei do Feminicídio= 

Promulgada a <Lei do Stalking=, 

da honra em feminicídios. O STF, por unanimidade, decidiu que a tese da <legítima defesa da 

honra= g inconstitucional, por contrariar os princípios constitucionais da dignidade da pessoa 



Temos tambgm a lei 14.786/ 2023 que cria o protocolo <Não g Não=, para 

o selo <Não g Não Mulheres Seguras=; e altera a Lei nº 14.597/ 2023 (Lei Geral do Esporte). 









Feminismo: a Redefinição do <Papel= da Mulher na Sociedade

Unidos e Europa, chegou no Brasil, impulsionadas pela promulgação da ONU do <Ano 

Internacional da Mulher=, mediante realização da Conferência Mundial do Ano Internacional 



local de divulgação das publicações de jornais feministas como <Brasil Mulher, Nós Mulheres 

Comunicação Mulher em de 1985=, dentre outros 

3

3

3



utilizaram do slogan da oposição: <o povo unido jamais será vencido=, 

argumentando que <povo não tem sexo, nem raça, nem orientação sexual=. Contribuindo 

Ministgrio da Justiça, com o objetivo de <promover em âmbito nacional, políticas que visem a 

país= (BRASIL, 1985). A mesma Lei cria o Fundo Especial de Direitos da Mulher 



propostas, corroborou a defesa das propostas da campanha <Constituinte para valer tem que 

ter palavra de mulher=, junto ao Congresso Nacional, que definiria uma nova Constituição 

Congresso, formando um lobby, o <Lobby do Batom=, como ficou conhecido na gpoca. O 

direcionadas à <emancipação feminina=.
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significa <coisa de todos= o que remete a ligação entre Estado e Sociedade e a constante 

Política pública não g sinônimo de política estatal. A palavra <pública=, que 
acompanha a palavra <política=, não tem uma identificação exclusiva com o Estado, 

<

=









Ministério das Mulheres: a <Casa da Mulher Brasileira= e o <Programa Mulher 
=
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<Dimensão analítica pretende dar a perceber o grau de coerência/dispersão do programa ao 

longo do seu trânsito pelas vias institucionais.= (Rodrigues, 2008, p.12)



O Comitê Gestor Nacional do Programa <Mulher: Viver sem Violência= g 



<Mulher: Viver sem Violência=, por meio da assinatura de Acordo de Cooperação Tgcnica em 

atribuições do Comitê Gestor Nacional do Programa <Mulher: Viver sem 

Violência=: a) estimular, apoiar e induzir a criação dos Comitês de Gestão Estaduais; b) 

acompanhar, monitorar e avaliar a implementação do Programa <Mulher: Viver sem 

Violência= nas unidades da federação; c) articular em âmbito nacional a integração das ações 

Estaduais; e) elaborar relatório anual sobre a implementação do Programa <Mulher: Viver 

sem Violência=, em âmbito nacional; f) elaborar orientações gerais para implementação do 

Programa <Mulher: Viver sem Violência=; g) acompanhar, monitorar e propor medidas de 

implementação do Programa <Mulher: Viver sem Violência=, deve ser instituído pela Câmara 

a <Mulher: Viver sem 

Violência=. Sendo 

justiça; c) implantar, implementar, acompanhar e monitorar o Programa <Mulher: Viver sem 

Violência= no âmbito local, e d) elaborar relatório anual sobre a implementação do Programa 

<Mulher: Viver sem Violência=, em âmbito estadual, distrital e municipal.
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Mulheres e do Programa <Mulher: Viver sem Violência=. 



• Corresponsabilidade entre os entes federados. A integração dos serviços da Casa 

• Caráter democrático e descentralizado da administração. A gestão da Casa da 

• Transversalidade de gênero nas políticas públicas. Os serviços integrantes da 

• Reconhecimento da diversidade de mulheres. Os serviços da Casa da Mulher 

• Garantia da igualdade de direitos entre homens e mulheres. Mulheres e homens 



• Laicidade do Estado. Os atendimentos prestados nos diferentes serviços que 

• Transparência dos atos públicos. O respeito aos princípios da administração 

• Compromisso com a sistematização dos dados relativos à violência contra as 

mulheres e aos atendimentos prestados. A Lei Maria da Penha, em seu art. 8º, prevê <a 

adotadas=. A produção de estatísticas referentes à violência contra as mulheres deve constituir 

• Integralidade do atendimento, com foco no aten

• Garantia do cumprimento dos tratados, acordos e convenções internacionais 

• Reconhecimento das violências de gênero, raça e etnia como violências 

• Atendimento integral às mulheres, a partir de uma percepção ampliada de seu 



• Respeito a todas as diferenças, sem discriminação de qualquer espgcie e sem 

• Desenvolvimento de estratggias de integração e complementaridade entre 

• Construção de um pensamento coletivo, que avance na intersetorialidade e na 

• Cuidado com as/os profissionais envolvidos no atendimento às mulheres em 
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das <portas de saída= da
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8informais9 ou entre namorados e outros parentes. A escolaridade g outro fator avaliado, 41% 

fala que mesmo sendo um alto índice de vítimas com medida protetiva, isso significa <que 

mulheres não terem a integridade física e psicológica ainda mais abalada.= (Defensoria 



educação em direitos no combate à violência contra a mulher. <É uma das formas mais 

todos os órgãos que atuam na defesa dessa mulher.=

e acreditadas=
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Para Maria da Penha, <mulher deve se conscientizar de que merece 
uma vida sem violência=
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